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Câmara de Graduação e Assuntos Estudantis aprova 
reserva de vagas para estudantes indígenas 

Foi aprovada, durante a realização da 
9ª Sessão Ordinária da Câmara de Gradua-
ção e Assuntos Estudantis do CONSUNI, no 
dia 25 de outubro, modificação na política 
de ingresso nos cursos de Graduação da 
UFFS. A Resolução Nº 8/2016 – CONSUNI/
CGAE estipula reserva de vagas para es-
tudantes indígenas, com a devida com-
provação da condição de indígena. Assim, 
fica reservada uma vaga em cada curso e 
turmas de ingresso.

Outra alteração aprovada pela Câma-
ra é a fixação da reserva de vagas para 
candidatos que cursaram o Ensino Médio 
parcialmente em escola pública, com uma 
vaga por curso em cada turma de ingres-

so. Antes esta reserva era em percentual 
(2%). A partir de agora é fixa.

“A criação da reserva de vagas para 
indígenas garante a possibilidade de que 
possam acessar todos os cursos da UFFS. 
Antes da mudança, disputavam as vagas 
da reserva para autodeclarados pardos, 
pretos e indígenas, em que a condição de 
indígena é por autodeclaração. Isso permi-
tia que candidatos descendentes de indí-
genas, mas que não mantêm relação com 
sua cultura/terra, pudessem disputar as 
vagas”, informa o pró-reitor de Graduação, 
João Alfredo Braida.

Para tentar garantir o acesso aos in-
dígenas, salienta Braida, a Universidade 

adotava a criação de vagas suplementa-
res, mas isso não era possível no Curso de 
Medicina e, a partir de 2017, não será mais 
possível também no Curso de Enfermagem. 
Conforme o pró-reitor, “com a mudança es-
tamos garantindo que em todos os cursos, 
inclusive Medicina e Enfermagem, teremos 
uma vaga reservada, a qual será destina-
da apenas a candidatos que comprovarem 
ser indígenas. Importante destacar, ainda, 
que os autodeclarados indígenas poderão 
continuar concorrendo pelas vagas reser-
vadas para autodeclarados pardos, pretos 
e indígenas”.
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Aberto período de inscrições para seleção no 
Programa de Residência Multiprofissional 

Está em andamento o período para ins-
crições no processo seletivo para ingresso 
no Programa de Residência Multiprofissio-
nal em Saúde, para ingresso em 2017. Nesta 
seleção são ofertadas seis vagas para as 
especialidades Enfermagem (duas vagas), 
Psicologia (duas vagas) e Farmácia (duas 
vagas). O campo de prática será o municí-
pio de Marau, no Rio Grande do Sul.

Além disso, é obrigatório o envio do 

Requerimento de Inscrição (Anexo 1 do 
Edital), devidamente preenchido, assina-
do e digitalizado, e da cópia digitalizada 
dos documentos RG e CPF para o endereço 
processoseletivocoremu.pf@uffs.edu.br. 
Cada candidato poderá inscrever-se em 
uma área de residência multiprofissional.

O processo seletivo constará de duas 
etapas: análise do currículo e prova es-
crita objetiva, a ser aplicada no Campus 

Passo Fundo (Rodovia RST 153, Km 3, Se-
minário Nossa Senhora Aparecida, Bairro 
Jardim América), no dia 26 de novembro, 
às 14h. A prova terá 40 questões (25 gerais 
e 15 específicas do núcleo profissional).

A primeira chamada está prevista para 
divulgação a partir do dia 12 de dezembro, 
no site da UFFS.

CONSUNI delibera pela suspensão das aulas de 
Graduação em três campi da UFFS 

Foi realizada na manhã desta sexta-fei-
ra (4) a 2ª sessão extraordinária do Conse-
lho Universitário da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS). Os conselheiros de 
todos os campi participaram através de 
videoconferência. O objetivo foi a análise 
das paralisações estudantis em curso nos 
campi da UFFS.

Por maioria dos votos, o Conselho de-
liberou pela suspensão das aulas da Gra-
duação, a partir do dia 5 de novembro, nos 

campi Realeza-PR, Laranjeiras do Sul-PR e 
Chapecó-SC – em Chapecó ainda perma-
necem em funcionamento o componente 
curricular de Anatomia, os estágios e as 
atividades teórico-práticas que são ofer-
tadas fora do espaço da Universidade. Nos 
demais campi da UFFS, as atividades le-
tivas permanecem em funcionamento. As 
atividades da Pós-Graduação estão man-
tidas em todos os campi.

Conforme o pró-reitor de Graduação, 

João Alfredo Braida, cada campus definirá 
o cronograma de reposição. “A ideia é que 
em cada campus seja constituída uma co-
missão ou um grupo de trabalho, a fim de 
continuar as negociações com os estudan-
tes e retomar, no menor tempo possível, o 
calendário acadêmico. Após a decisão, o 
campus enviará a proposta de reposição 
para a Pró-Reitoria de Graduação, que ho-
mologará o novo calendário das aulas.”

Incubadora Tecnossocial da UFFS – Campus Cerro 
Largo cria Fórum de Gestão Social 

No final de agosto deste ano, a Incu-
badora Tecnossocial de Cooperativas e 
Empreendimentos Econômicos Solidários 
(ITCEES) da UFFS – Campus Cerro Largo e 
entidades representativas reuniram-se 
para debater a questão da coleta seletiva 
de lixo de Cerro Largo. Esse foi o primei-
ro encontro do Fórum de Gestão Social, 
que tem o objetivo inicial de viabilizar a 
criação de uma cooperativa de catadores 
de resíduos sólidos no município, além 
de debater problemas sociais que exijam 
uma atuação conjunta por parte da socie-
dade. “A questão da coleta seletiva e da 
gestão de resíduos sólidos, de maneira 
geral, é bastante complexa e depende de 
uma atuação simultânea em várias frentes. 
Aliás, a coleta seletiva não é importante 
apenas para os catadores. É uma questão 

de saúde pública”, explica um dos coor-
denadores da Incubadora, o professor da 
UFFS, Artur Wuerges (foto).

Com a ajuda da ITCEES, a Cooperativa 
de Catadores foi fundada no dia 3 de no-
vembro e atualmente está sendo redigido 
o seu estatuto. A formalização desse gru-
po que já atua na atividade da coleta de 
lixo envolve a sua constituição enquanto 
cooperativa, garantindo que haja segu-
rança jurídica, que tenha CNPJ, estatutos, 
regimento e sede. A cooperativa também 
garante que haja inclusão social, visando 
geração de trabalho e renda, bem como 
a melhor gestão de resíduos na cidade.

Fórum de Gestão Social 
O professor Artur explica que pensar 

em gestão social é pensar além da gestão 
de políticas públicas e não se restringe à 

esfera público-governamental, mas sim 
estabelecer articulações para ações de 
intervenções e de transformação social, 
sobressaindo o interesse público da so-
ciedade e formando consciência crítica 
dos cidadãos.

O Fórum de Gestão Social está atual-
mente dividido em três comitês de traba-
lho: Comitê de Educação Ambiental, Co-
mitê para Elaboração do Estatuto da Co-
operativa de Catadores e Comitê Técnico, 
que envolve engenheiros e especialistas 
para elaboração de pareceres técnicos. 
O Fórum é composto por entidades re-
presentativas como o Poder Judiciário, a 
Promotoria Pública, a Defensoria Pública, 
a Prefeitura Municipal, a Câmara de Vere-
adores, o Lions Clube, o Rotary, a Cáritas, 
além da própria UFFS.


